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Compreender as diferentes dimensões da divulgação científica. Discutir a atuação do biólogo
em diferentes espaços não-formais de educação através da transposição didática do
conhecimento científi co.
Compreender a importância da formação do biólogo licenciado para uma atuação responsável e
criativa na escola básica e em todos os campos de atividade educacional.
Exercitar uma visão ampla de mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a
integração constante de conhecimentos científicos, culturais e sociais.

O processo de produção e divulgação dos conhecimentos científicos. Panorama histórico e
questões atuais relacionadas à divulgação científica no Brasil e no mundo. Principais elementos
do perfil do divulgador científico. Vantagens e limitações das diferentes mídias de divulgação
científica. Introdução de conceitos e bases metodológicas paÍa pesquisas sobre divulgação
científica e percepção pública da Ciência. Elaboração de diferentes produções relacionadas às
iáreas científicas de interesse dos alunos.

Diferentes conceituações para Divulgação Científica
Diferenças entre a divulgação científica na comunidade acadêmica e na sociedade.
Veículos de divulgação científi ca para a sociedade.
Análise dos veículos de divulgação científica e comparação com veículos especializados.
Perfil do divulgador científico.
Diferenças entre o jomalista científico e o pesquisador/divulgador científico.
Etapas de produção de um material de divulgação científica para diferentes mídias.
Divulgagão científica na escola e em espaços não-formais de Educação.
Histórico e caracterização da divulgação científica e do ensino de ciências em espaços não-
formais.
Conceituação de espaços não-formais.
Espaços não-formais no Brasil e no exterior - museus de ciências.
Transposição didática em espaços não-formais.
Compreensão pública da Ciência, papel dos pesquisadores na divulgação científica e
financiamentos.
Relevância científica e social da divulgação do conhecimento cientíÍico.
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